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Concede o título de Cidadão Cearense a Antônio 
Marques dos Santos Neto (Lino Villaventura). 

A Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, decreta: 

Art. 17 Concede o Título de Cidadão Cearense a Antônio Marques dos Santos Neto - Lino 
Villaventura, natural de Belém - Pa., em conformidade com a Lei n 0 12.510/95. 

Art. 2". Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Paço da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 04 de setembro de 2000. 

Deputado Welingtoi Landim. 

JUSTIFICATIVA 

Antônio Marques dos Santos Neto, natural do estado do Pará, radicalizado em nossa 
Capital desde 1971, estilista renomado no mundo da moda nacional, usando o pseudónimo de Lino 
Villaventura, está tão identificado com nossa terra que a alta costura nacional identifica como "made in 
Ceará" suas criações premiadas e usadas pelas mais destacadas mulheres de nossa sociedade. 

Os grande eventos da moda nacional têm que obrigatoriamente contar com o nome de Lino, 
arrojado em suas criações, sem se preocupar com o tradicional procura alternativas em suas confecções. 
Com isto galgou espaços importantes no cenário nacional, levando o nome do Ceará aos mais altos 
conceitos dentro do mundo estilístico brasileiro. 

As criações de Lino Villaventura são reconhecidas pelas principais publicações 
especializadas e mesmo nos eventos do Morumbi Fashion, o mais alto evento de moda brasileiro, tem 
reconhecido o talento de suas produções. 

A Lei estadual 12.510 permite que reconheçamos como cearense aqueles-que têm prestados 
relevantes serviços a nosso Estado. É indubitável que, além dos atelieres que mantém em nossa capital, 
gerando empregos diretos e indiretos, sem subterfúgio algum, o nome de nosso estado também 
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Continuação do Projeto de Lei 
Concede o Título de Cidadã 
Villaventura 

encontra espaço na moda nacional com as criações de Lino Villaventuraí rçÉonhecido como estilista do 
Ceará, o que o habilita por si só à honraria de distingui-lo como irmão cearense. 

Com uma trajetória de sucesso, começando em 1985 com pequeno atelier para confecção 
sob medida em alta costura, galga todos os espaços do ramo, inclusive com a abertura da firma L.V. 
Indústria de Confecções Ltda e começa a "exportar" suas criações para outros estados brasileiros, 
principalmente São Paulo, grande consumidor de moda. Paralelo aos empreendimentos participa com 
êxito de grandes desfiles da alta costura, como: Festival da Moda de Fortaleza - recebe neste evento o 
prémio de Melhor Moda do F.M.F, com cobertura da Rede Globo; Fórum Fashion Folies, FENIT, I 
World Fashion Trade Fair, em Osaka-Japão, Morumbi Fashion, entre outros. 

Não só de alta costura vive Villaventura, renomado estilista é convidado com frequência a 
montar figurino e cenários de grandes peças de teatro e do cinema nacional, além de proferir palestras 
sobre moda em todo o país. 

Além do curriculum que ora anexo à presente proposição, cumprindo determinação legal 
para apresentar o Título Honorífico de Cidadão Cearense a Lino Villaventura, acosto também 
fotocópias de publicações nacionais, especializadas em moda ou não, que destacam seu trabalho como 
estilista, destacando o Ceará como produtor de Moda. 

Por acreditar ser mais do que justo nosso reconhecimento a Lino Villaventura, proponho 
aos ilustres pares a atual proposição concedendo-lhe o Titulo de Cidadão Cearense, esperando, ainda, 
vossos valorosos apoio para concretizarmos com rapidez o reconhecimento a tão conceituado cidadão 
que aprendemos a respeitar por suas idéias. 

Data retro. 
Assinaturas de apoiamento^ , j |\ | 
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1951- • Nasce em Belém do Pará. no dia 04 de setembro. 

1970 - • Em Belém, desenha o figurino do bloco carnavalesco de salão 
"Os Espantalhos de Tlaxcala" que obtém o primeiro lugar do 
"Clube Assembléia Paraense". 

1971- • Muda-se com a família para Fortaleza, Ceará. 

1974 - • Os pais mudam-se para o Rio de Janeiro. Lino permanece em 
Fortaleza, onde inicia os primeiros trabalhos de moda, dirigidos 
para pequenas boutiques de Fortaleza e Belém. 

1975 - • Monta um pequeno atelier e inicia os trabalhos de alta costura 
(sob medida). 

1978 - • Casa-se com Inez, montando em seguida, a confecção com a 
marca "Lino Villaventura". 

1980 - * Em fevereiro, inaugura a sua primeira loja na avenida Santos 
Dumont - em Fortaleza, iniciando a produção de prêt-a-porter. 

1981 - • Faz o primeiro desfile fechado em sua loja. Inicia venda para 
outros Estados. 

1982 - • Faz o segundo desfile - no Clube "Náutico Atlético Cearense" 
para um público de 2.000 pessoas, numa promoção do jomal "O 
Povo", de Fortaleza - onde lança a coleção "Superlative style ". 
Em setembro, fecha sua loja na Av. Santos Dumont, e em 
dezembro abre sua firma L.V.Indústria de Confecções Ltda. 



1983 - # Em fevereiro, inaugura à Rua Leonardo Mota, 1415 no bairro da 
Aldeota, sua loja e atelier. Realiza o terceiro desfile com a 
coleção Primavera-Verão 83/84 - numa promoção do jomal "O 
Povo", em Fortaleza. 

1984 - • Participa, em abril, do "Festival da Moda de Fortaleza" (F.M.F.) -
onde tem contato com compradores de todo o país. Recebe o 
premio de melhor moda do "Festival da Moda de Fortaleza" com 
cobertura da TV Globo - programa Jomal Hoje - Ponto de Vista 
de Cristina Franco. 

» Neste mesmo ano, monta escritório de representação de sua 
marca em São Paulo. Participa de programas na TV Gazeta e TV 
Record em Sào Paulo. 

» Inicia difusão de sua marca por todo o país. 
» Faz desfile filantrópico em Belém - Pará. 

1985- • Em fevereiro, participa do evento "FÓRUM FASHION 
FOLIES" no Rio de Janeiro, no Fórum de Ipanema (Praça da 
Paz). 

• Em maio, lança a coleção primavera-verão 85/86, num desfíle-
show em frente à sua loja, em Fortaleza. 

' Em junho, participa pela primeira vez da FENIT 
Primavera/Verão, no Anhembi, em São Paulo, sendo citado pela 
revista "Veja" como "a grande sensação da FENIT'. 

' Em novembro, é convidado para participar do desfile de moda na 
entrega do prémio Multimoda/85 - com o tema "Influência do 
Cinema na moda" - Hollywood 50 anos projetando moda -
trazendo a moda dos anos 20-30 para o palco. 
Em dezembro, apresenta coleção dirigida à loja "MISTIGRT no 
Shopping da Gávea - Rio de Janeiro, evento com cobertura da 
imprensa carioca. 



1986- ^ Éconvidado^m^v^^p^ 
Tnagem Nossa Segora do Brasis paraodesfi^ap^en^^ 
duranteaFENATEC (Fê aNacional deTeĉ agem^ em Sào 
Paulo. Ainda em fevereiro, partia 
86^7, emSào Paulo 
Em agosto^éeonvidado para participar do Evento "O Puturo da 
IndústriadaModanoPaisdoCruzado^emSàoPaulo-no 
Nacional Clube, sendo palestrante do tema "Para Con^eccionaré 
Preciso ter Pibra" 
Em novembro, participa do júri paraaentrega do premio 
MULT1MC0^6 noCanecaô Riodê laneiro 
Econvidado, juntamente com ouû os estilistas brasileiros, para 
participar do projeto Brasil-Prança-intercâmbio de modae 
desfiles na PrançaeBrasiljunto com importantes nomes da 
moda francesa Este projeto ôi interrompido por mudanças na 
Economia do Pais 
Lança coleção de final-de-ano^ em sua loja de Portaleza, 
Ceará 

1987- D Em janeiro participa daPENI^Outono^nvemo87/88-lançando 
nova coleção. 
Participa do programa "Clô Para os íntimos",na^V Manchete, 
com apresentação do estilista Clodovil Hernandez 
Realiza palestra para os alunos do curso de estilismo do SENAI 
CETT^-no Rio de Janeiro. 
Realiza palestranoCEBRAPAN(Centro Brasileiro De 
Formação De Profissionais ParaaModâ naPaculdade 
Anbembi-Morumbi, no MofarrejSberaton Hotel, em São Paulo 
ParticipadaPENI^Primavera/Verão87/88,emSão Paulo 
Em outubro, ganba espaço de lOminutos no documentário 
"8RÉSILPAl^SDEEESP0IR"daRedede Televisão 
Francesa PR-3-veiculado também pela BBC de Londres, 
HolandaeCrécia 



Realiza desfile na loja de Fortaleza, mostrando lançamentos 
inéditos como o "CASACO-MÓDULO" e o "CASACO-
CONCHA" 
Participa dojúri para a entrega do prémio MULT1MODA 87, no 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 

1988 - • Emjaneiro, participa da FENIT Outono/Inverno 88/89, em São 
Paulo. 
Conhece Dorinne Mignot - curadora do departamento de pintura, 
escultura e vídeo do "Stedelijk Museum" - Amsterdam - que 
adquire um vídeo de registro de vários trabalhos de Lino 
Villaventura para o acervo do Museu. 

1 Em junho, participa da FENIT Primavera/ Verão 88/89 -
lançando a ráfia e a palha de buriti em sua coleção. 

1 Realiza desfile em sua loja de Fortaleza, lançando coleção final-
de-ano. 

1989 - • Emjaneiro, lança coleção Outono/Inverno 89/90 no show-room 
montado no salão OAK do Hotel Park Lane, em São Paulo. 

• Participa, como estilista convidado, da exposição de escultura na 
Arte Galeria, em Fortaleza, com cabeças e uma blusa-luminária 
em tule, ráfia e aramado. 

' Em abril, realiza desfile no Eden Clube, em Fortaleza, evento 
paralelo ao Festival da Moda de Fortaleza - F.M.F. 

» Em junho, lança coleção primavera/verão 89/90 no show-room 
montado no salão OAK do Hotel Park Lane em São Paulo. 

» Em novembro, é o único estilista brasileiro convidado para 
desfilar na I WORLD FASHION TRADE FAIR em 
Osaka/Japào. É convidado pelo Bunka College, em Tóquio, para 
conhecer os métodos de desenvolvimento de criatividade da 
Escola e doar para seu acervo uma cabeça de sua criação. 

• Lança, em Fortaleza, a etiqueta "Villaventura Júnior" com um 
grande desfile em sua loja. 

V 



1990 - • Lança coleção Outono/Inverno 90/91 no show-room montado no 
Hotel Park Lane ,em Sào Paulo, tendo como vedete os tecidos 
resinados e emborrachados. 

> É escolhido pela revista "Vogue" para participar do encontro 
"Criadores de Moda dos anos 80", em São Paulo. 

> Em abril, lançamento nacional da etiqueta "Villaventura Júnior" 
- No Festival da Moda de Fortaleza - F.M.F. 

» Em junho, lançamento da coleção Primavera/Verão 90/91 no 
Hotel Park Lane, em São Paulo. 

• Em dezembro, apresenta grande desfile com a coleção 
BARROCA - RENASCENTISTA, patrocinado por grandes 
Empresas Cearenses. Este desfile tem a participação do Grupo 
Syntagma de música barroca- renascentista. 

' Recebe o prémio de melhor roupa no Concurso de "Glamour 
Girl" em Fortaleza. 

1991 - * Lança coleção Outono/Inverno 91/92, no Hotel Park Lane, em 
São Paulo. 

' E convidado para proferir palestra com amostra de vídeo, aos 
alunos do Curso de Estilismo da Universidade Federal do Ceará. 
Participa, como convidado especial, do Festival da Moda de 
Fortaleza-F.M.F. 
Elabora o figurino de todos os funcionários do Theatro José de 
Alencar, em Fortaleza, e da peça de reinauguração do Theatro 
(após grande restauração feita no governo do Dr. Tasso 
Jereissati) dirigida por Aderbal Freire Júnior"Narrativa da 
Viagem pela Província do Ceará". 
Recebe o prémio "Destaque Empresarial" concedido pela 
Prefeitura de Fortaleza, como melhor confecção feminina. 
Lança coleção final-do-ano em sua loja, em Fortaleza. 



1992 - • Participa do Festivai da Moda de Fortaleza como convidado 
especial, para lançamento da coleção Primavera/Verão 92. 
Reativa a parte de atelier de alta - costura em sua loja de 
Fortaleza. 
Lança coleção AFRO com tecidos pintados à mão. 
Recebe pela segunda vez o premio "Destaque Empresarial" 
concedido pela Prefeitura de Fortaleza, como melhor confecção 
feminina. 
Veste as modelos internacionais que participam, como 
convidadas do fashion -show, do concurso da agência Ford 
Models de Nova forque. 
Recebe, novamente, o prémio de melhor roupa no Concurso de 
"Glamour Girl" em Fortaleza. 
Em 27 de novembro, participa do evento "MODOS DA MODA 
- 1890/1990" em São Paulo - como palestrante do tema: 
"REFERÊNCIAS PARA UMA MODA BRASILEIRA", 
apresentando, na exposição, um desfile de peças expressivas do 
seu trabalho. 

1993 - • Em 17 de fevereiro, participa, na Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará-FIEC - como debatedor do Seminário "MODA 
NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ" - no Painel "A 
Moda como Expressão de Arte e Cultura" 
Em 14 e 15 de abril, ministra workshop de 
"DESENVOLVIMENTO CRIATIVO" convidado pela 
Associação dos Lojistas do Espaço da Moda do "Maraponga 
Mart Moda" - Fortaleza - CE. 
Em 27 de abril, Lino Villaventura recebe o prémio "Gladys 
Accioly" no Parque de Exposições da Maraponga, em Fortaleza. 
Em julho, é entrevistado pelos concludentes do curso de 
Comunicação Social e Jornalismo da Universidade Federal do 
Ceará - UFC - para a revista "ENTREVISTA". 



Em agosto, é citado no livro "GLOSSÁRIO DE MODA -
DECIFRANDO MODA" - Editora STS - São Paulo - Autor: 
Airton Spengler. 
Em 19 de agosto, estréia com o figurino da peça "Alma Afoita da 
Revolução" do teatrólogo Oswald Barroso - no Theatro José de 
Alencar, em Fortaleza, Ceará 
Em 26 de agosto, elabora cenário e figurino do ato-solo da atriz 
performática holandesa Audrey Helwes, em Fortaleza. 
Em outubro, profere uma palestra na UNIP - Universidade 
Paulista - à convite da jornalista Cynthia Garcia - para os alunos 
do Curso de História da Moda, Cultura e Arte de São Paulo. 
Em 18 de novembro, à convite da Arquiteta Janete Costa, realiza 
exposição no Rio Design Center de algumas de suas recentes 
criações, durante o evento "30 anos de trabalho de Janete Costa". 

1994 - * Em junho, juntamente com outros 11 estilistas é convidado pela 
fábrica de brinquedos "Estrela" a criar um modelo exclusivo para 
a boneca "BARBE" - evento comemorativo dos 35 anos da 
boneca em todo o mundo. Os modelos desfilam em São Paulo e 
depois vão percorrer os museus de todo o pais. 

» Em julho, cria o figurino para o espetáculo de dança "Iracema" -
do grupo de dança "Pano de Boca" com coreografia do bailarino 
brasileiro radicado na Bélgica, Cláudio Bernardo. 

> Em julho, inicia o trabalho de criação do figurino do filme 
"Bocage - o triunfo do Amor" , do cineasta Djalma Limongi 
Batista. 

' Em 22 de agosto, dá aula inaugural no Curso de Estilismo da 
Universidade Federal do Ceará. 

• Em 28 de agosto, profere palestra no "EDEL TRADE CENTER" 
em Porto Alegre. Tema: "30 anos de Moda" - promoção do jomal 
"Zero Hora" de Porto Alegre - RS. 

» Em 1° de setembro, faz uma retrospectiva de seu trabalho e 
apresentação de algumas peças na "S.R. Design", em São Paulo. 
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De 18 a 20 de outubro, faz workshop em Sào Paulo - promovido 
pelas "Oficinas Culturais Oswald de Andrade" - Tema: "Oficina 
de Desenvolvimento Criativo". 
De 24 a 25 de outubro, faz workshop em Porto Alegre, 
promovido pela Secretaria de Cultura do Município - Tema: 
"Desenvolvimento Criativo, Materiais, Efeitos Visuais e 
Reciclagem". 
De 25 de outubro a 28 de novembro, participa da exposição de 
arte vesti vel " Um Bando, juntamente com outros artistas, na 
galeria S.R. Design - em São Paulo. 
Em outubro - Salão do Automóvel, em Sào Paulo, participa do 
desfile de lançamento do carro - "ALFA ROMEO". 

1995 - • Em 27 de março, participa do evento "Conversa com Estilo"uma 
iniciativa do Sindicato das Indústrias de Confecções Femininas, 
com uma palestra no auditório da FIEC (Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará). 

» Em 26 de abril, faz um grande desfile no Teatro do Centro de 
Convenções de Fortaleza - lançando as malhas da Tecelagem 
Jangadeiro Têxtil. 

» Em 21 de setembro, cria e executa o figurino da peça "Dorotéia -
uma Farsa Irresponsável em Três Atos" - de Nelson Rodrigues. 
Direção de Hugo Rodas, Adriano e Fernando Guimarães. Denise 
Milfont no papel de Dorotéia. 

• Em 03 de outubro, cria o figurino do show de lançamento do CD 
da cantora Kátia Freitas, no Theatro José de Alencar, em 
Fortaleza 

> De 15 de outubro a 07 de novembro - participa da exposição 
internacional "Art to Wear" - Kimst ais Kleidung" em 
Dusseldorf, na Alemanha. 

» De 27 a 29 de outubro - exposição na Galeria de Arte "Luciana 
Martins e Gerson de Oliveira - Móveis e Objetos" - em São 
Paulo, capital. 
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^96- ^ Em I8de^ve^o, cria figurino para oito modelos que 
participam do carro do Ceará, no desfile da eseola de Samba 
"UNIDOS OOVO^CU^ 
Trinta^camavaldaMarquêsdeSapucai, no Rio de Janeiro 
15 de julbo-ÉindicadoparaoprêmioSHEEE de Teatro, como 
figurinodapeça"DOROTÉIA-umaIarsa irresponsável em três 
atos" 
26 de julbo-Éconvidado,juntamente com outros 28 estilistas do 
eixo Rio, Sào PauloeBeloHorizonte,aparticipar do grande 
evento de lançamento da Moda Brasileira, comaColeçâo 
Primavera-Verào 1996̂ 7 no "M0RUM81EASH10NBRASIE" 
em Sáo Paulo Acoleçàoéinspirada nos pássaros do pintor 
primitivistaecearense,CbicodaSilvaenas xilogravuras que 
ilustramaliteratura de Cordel do Nordeste 
12deagosto-Éconvidado pela produçáo do programa "HEBE 
CAMARCC"doSistemaBrasileirodeTelevisào(SBT) a 
apresentar um desfile de algumas roupas da coleçáo do 
"MorumbiEasbionBrasiI",em Sáo Paulo. 
07 de setembro-Criaofigurino dos principais personagens da 
Ópera "CCUARANI" de Carlos Comes, com direçáo de Arte de 
Joãozinho Trinta que estréia em Brasilia 
09 de setembrô Eaz um desfile duranteoevento de inauguração 
doHotel Intercontinental emSãoPauloepelacomemoração dos 
50 anos de existência da cadeia dos Hotéis no mundo. 
Emdezembro,émdicadoparaoprêmioPH^TCERVAS 
AWARDSnacategoriademelhordesfiledel996(MORUMBl 
PASH1CNBRAS1E) 

Neste mesmo mês, EinoVillaventuraéconvidadoaparticipar do 
evento de lançamento das coleções Cutono-lnvemo 1997 do 
Morumbi Eashion Brasil, que se realizaráno final do mês de 
fevereiro de 1997.0 MorumbiPasbion Brasil deste ano 
bomenageiaograndepintorPORTINARl.Eino cria, para esta 
exposição, um trâ e inspirado num desenho de Portinari parao 

^ 



B^élARAque^iap^^adoem^ 
pássaro Tucano 

1^7- ^Em^^^rciropartioipado"MORUMB^AS^ 
BRASE^cm Sáo Paulo, aprcsentandoaco^çáo Outono-
Inverno 97,sendoaoolcçáo mais aplaudida doeventoe 
oonsidcradaaúnica oom identidade Sua inspiraçáoéouniverso 
da pintora polonesa Tâmara de Lempiokaeseus famosos 
portraitsde"RieosePamososEuropeuseAmerieanos",Ieitos 
nos anos 20 

^ Participa da exposição "PashionPreview-Retrospectiva da Moda 
no Brasil nas décadas de 60a90",no periodo de 07allde maio 
Aexposiçáoéproduzida pelo Curso Superior de Moda^da 
Paeuldade de Moda Anhembi Morumbi, em Sáo Paulo 

^ 06 de maio participa da exposição ANoiva doTerceiro 
Milénio" uma promoção do Shopping da Cávea no Rio de 
Janeiro. 

^ No dia21 de maioparticipa do 2̂  Seminário Iguatemi de Moda 
Primavera-Verão 97-98 em Salvador, Bahia r̂ealizando 
palestracu^otemaé RealidadeRegionalePersonahdade 
própria 

^ Em9dejuihoéconvidado,juntamente com trés artistas plásticos 
cearenses, paraparticipardaexposição"AARTE DOBRASIL 
EMBEIRUTE" com curadoriadaarquitetaJanete Costa, na 
cidade de Beirute, Libano.Aexposição acontece no Museu 
Sursoak, um dos mais importantes do Oriente Médio. Lino 
participacom 04 vestidos longos usandoatécnica do patchwork 
eosmateriaiscomo: palha de buriti, renda filéebordado com 
barbante tinturado 
Eml9deJuihoparticipado^"MORUMBlPASHION 
BRASIL",emSãoPaulo,lançandoaColeçãoPrimavera- Verão 
97/98,inspiradano registro fotográfico do Barão de Meyerpara 
os figurinos criados porLeonBakstparaoBalé deNijinski 
"AprésMidi0^nPaune",dei9I2 



Em 30 de ju^expõe^peças em parceria comoescuhor 
RieardoTodd, em comemoração ao aniversário do caderno 
"Viver Bem" dojomal Gazeta do Povô  em Cnr̂ ba, Paraná 
Em 09 de setembro participa do evento de moda "IV SEMANA 
8ARRASHOPP^GOEESTEO"comoconvidadoespecial 
reapresentando sua GoieçáoPrimavera-Veráo97/98(Nin^as de 
Nijinski^ 
Em I6de setembro, faz parte da mesa de debates sobre moda 
brasileira, uma promoçáo do cademo"EEA"dojomaIGGIobo, 
no Rio deJaneiro 
Em 25 de setembro ,desfiia sua coieçáoVerào 97/98 no evento 
"Iguatemi Goilection" em Saivador,Babia. 
Nodia07deoutubrovesteaapresentadora^uxaMenegbeIpara 
oespecialdaGIobo, em bomenagem ao dia das crianças 
No dia 09 de outubro participa, no Rio deJaneiro, do evento 
"Brabma Reciclarte" com curadoria da jomalistaeeditora de 
moda lesa Rodrigues 
No dia I8de outubro, vesteaSraGarmenMayrink Veiga parao 
Baile dos Mais Bem Vestidos, promovido pelo Instituto Zuzu 
AngeldeModa. Carmen foibomenageadae consideradaamais 
bem vestida do baile. 
Gai Costaestréiaoseusbow"ACÚSTICO" no Recife, nodia 
29 de outubro, vestindo um trâ e especiaimente desenhado por 
Eino Villaventura. 
Dia05 de novembro,oGovemo do Estado do Geará, atravésda 
SecretariadaGuIturaeDesporto,concedeáEinoViIiaventurao 
certificado de reconbecimento ao mérito profissionai, pelo 
conjunto de sua obraede sua contribuiçáoàpromoçáoeá 
valorização da cultura regional. 
Dialtde novembro, estréia em Brasiiia,apeça de Nelson 
Rodrigues "Viúva, porém bonesta",com figurinos criadose 
executados por Eino Villaventura, direção de Eemando 
Guimarães, Hugo RodaseAdriano Guimarães 



Em dezembro, veste a I a dama do país, dna. Ruth Cardoso, para 
uma recepção em Londres, quando a família Real Inglesa presta 
uma homenagem ao governo Brasileiro. 
Dia 03 de dezembro recebe dois prémios "Rio Sul de Moda": 
melhor desfile de 1997 e Prémio Especial do Júri, no Rio de 
Janeiro. 
Recebe, em dezembro, homenagem especial do Senai-Cetiqt, Rio 
de Janeiro, pelo conjunto de seu trabalho e contribuição à Moda 
Brasileira. 

1998- Em janeiro de 1998,participa do editorial sobre a moda brasileira 
na revista Inglesa "Dazed and Confused", com a modelo Marina 
Dias vestindo uma peça da coleção outono-invemo-97: Casaco 
vermelho, de tecido desfiado à mão. 
No dia 14 de fevereiro, apresenta, no prddio da Bienal, em São 
Paulo, a sua coleção Outono - Inverno - 98, na 4a edição do 
Morumbi Fashion Brasil. Sua coleção é inspirada nos dândis no 
início do século, e em Oscar Wilde. 
No dia 13 de maio, faz pequeno desfile na casa noturna de São 
Paulo - "Gitana" na semana Amadeus. 
No dia 19 dejulho, estréia seu site na Internet, com uma home 
page incluindo seu curriculum profissional, fotos de coleções, de 
figurinos para o Cinema e Teatro, wearable art. O endereço é: 
www.uol.com.br/linovillaventiira 
No dia 23 dejulho, no Jockey Clube de São Paulo, apresenta sua 
coleção primavera - verão 1998/99, na 5a edição do Morumbi 
Fashion Brasil. A coleção tem como referência as imagens 
criadas por Man Ray e sua musa inspiradora Kiki de 
Montpamasse e seu envolvimento com o Surrealismo. 
No período de 03 de setembro a 31 de outubro participa da 
exposição CITY CANIBAL no Paço das Artes - Av. da 
Universidade n 01, em São Paulo, uma promoção da Secretaria 
da Cultura - roteiro paralelo à Bienal de São Paulo. 
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1998-

Dia 05 de setembro, estréia do espetáculo "Baile na Roça -
Coreografias para Portinari", com o Balé da Cidade de Sào 
Paulo, direção de José Possi Neto, com figurinos de Lino 
Villaventura, no Teatro Municipal de São Paulo. 
No dia 23 de setembro, durante o evento de MODA PARANÁ, 
na cidade de Londrina, Paraná, faz uma palestra sobre Moda e 
apresenta alguns modelos de sua coleção Verão 98/99. 
No dia 25 de setembro participa da exposição "Retratos de 
Casamento" com um traje inspirado no vestido de noiva da 
Rainha Vitória, da Inglaterra. A exposição tem como curadora a 
jornalista Célia Ribeiro, do jomal "Zero Hora" de Porto Alegre. 
Em 30 de setembro é convidado a participar do evento "Iguatemi 
Fashion", na cidade de Belém, Pará apresentando sua coleção 
de Verão 1998/99. 
Dia 10 de dezembro, estréia o Balé do Theatro Castro Alves, em 
Salvador, Bahia, com direção artística de Antônio Carlos 
Cardoso, coreografias e concepção de Luís Arrieta, música de Gil 
Jardim e figurinos criados por Lino Villaventura, no espetáculo 
intitulado "Ponto Vitral". 

1999-
Dia 20 de janeiro, Lino Villaventura lança, no Morumbi Fashion 
Brasil, durante a 6a edição, sua coleção Outono - Inverno 1999. 
O desfile acontece no prédio da Fundação Bienal, em São Paulo. 
A coleção é inspirada nas cores da Amazónia e nos lagartos 
gigantes e camaleões que vivem nas dunas de Natal, Rio Grande 
do Norte. 
No dia 16 de abril, é convidado a proferir uma palestra sobre seu 
trabalho e a Moda Brasileira, durante o evento "Conferência 
Moda e Design Natal 99" que realizado pelo SENAI DR/RN, 
na cidade de Natal, Rio Grande do Norte. 

CZZ 
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Nodia02de ju^^pa le^sob^Modae8^hdadeà 
convir da Fo^Veículo^ em Sào Paulo 
Em 05 dejulho, lança uo 7̂  Morumbi Pashion Brasono 
Pavilhão Manoel da Nóbrega, uo Parque do Ibirapuera em Sào 
Paulo, sua eoleçàoPrimavera^Verào 2000 Otema fr^io 
Barrooo Brasileiro, eom estampas inspiradas nas igrejas 
Barroeasenas figuras simbolistas de OustaveMoreau.Odesfile 
foi considerado pelos jomalistaseopúblieo presente eomoo 
desfile de maior impacto, sendo premiado eom um carro. 
No dial^de agosto, Eino participa do 111 Agulhas da Alta Moda 
da APAE, com desfile na Estação Júlio Prestes, em Sào Paulo, 
sendoovencedordoconcursoerecebendoaagulhadeouroda 
Alta Moda 
Oia 20 de agosto participa como convidado do Oakota^Elite 
Models desfilando parte da sua Coleção Primavera^Verào 2000 
emPortaleza^Ceará. 
Oia 27 de agostoéconvidado pela jornalista de moda, Cristina 
Pranco,paraparticipardoevento"BeloHorizontePashionWeek 
Primavera Verão99/2000",naconferênciasobre"Brasilidade 
eModa"emBeloHorizonte, Minas Cerais. 
Nodia 1̂  de setembro, iniciaotrabalho de lançamento de sua 
coleçãoprimavera^verão 2000, no show-room deEondres, 
Inglaterra 
No dia Oó de outubro,aPreIeituraMunicipal de Portaleza, 
através de uma pesquisa daPPE Publicidade, Promoçóese 
Eventos confereàEinoViilaventuraoprémio"OESTA^UE 
EMP^SARlAE" 1999naáreadeCon^cçóesPemininas 
Eml8denovembro,éinauguradaaExposição"Cotidiano/Arte: 
OConsumo",evento comopatrocinio do Itaú Cultural, 
discutindoainserçãodaobradeartenos circuitos de consumo, 
bem comoaapropriação de obietos destes por artistas visuais 
Periodo daexposição^^de novembro de 1999a0ó de fevereiro 
de 2000. Eino laz parte daexposição dos Novos Alquimistas. 



2000 ^ Diasde janeiro de 2000, Lmo V i l ^ 
Outonô nvemo 2000, duranteo^MommbiFashion Brasil, em 
SãoPaulo Sua eoleçàoéuma orgia de eores,formasetexturas: 
celebração da vida em completa smtoma eom as diversas formas 
da naturezaetodaasua exuberância 

^ Oia 13 de abril, Lino Villaventura profere uma palestracomo 
tema"Sucesso,CriatividadeeMudança",convidadodo 
Sindivest-Porum da industriado Vestuário, na cidade de Caxias 
do Sul, Rio Crande do Sul. 

^ No dial7de abril recebeoprêmio"Oestaque Empresarial 1990 
^1999" comoamelbor Confecção feminina do Ceará da década 
de90 

^ Lm 02 de Julbo, Lino Villaventura lança sua Coleção de Verão 
2001 na 9̂  edição do MorumbiPasbion Brasil, na cidade de São 
Paulo, onde Lino presta uma bomenagemáartistaplásticaLigia 
Clarkeao artista Hélio Oiticica. 

^ Eml5dejulbo,LinoVillaventuraéconvidadoàparticipardo 
evento "Pouca Roupa^VestiroMiiénio"^3a edição,no 
marque dasNações,emLisboa,^ortugai, num desfile 
juntamente com outros estilistas portugueses 

^ Oia 14de agosto, participa da exposição daABIT/ 
B^SPÉROLA,juntamentecomoutrosestilistasbrasileiros, 
com um trâ e masculino confeccionado em linboBraspérola 

^ Oia21 de agosto, dáaaula inaugural do Curso Superior de 
Moda da Universidade Salgado de Oliveira, no Rio de Janeiro, 
comotema:"AArte de lazer Moda" 

^ Oia 28 de agosto, profere palestra comotema"AModa 
CearenseeaidentidadeBrasileira",numa realização do 
SEBRAE/Ceará 

^ Oia29 de agosto,éconvidado pelo Sbopping Iguatemi de 
Salvador, Babia,áprolerirpalestracomotema"Criatividadeea 
ModaBrasileira",duranteoevento de Moda "Iguatemi Style 
Pestival" 



Lino Villaventura 
Valdedr Muller 

Lino continua sua orgia visual, enire cores, fornias e 
texturas num contexto espiritual. 

Os tecidos são transformados por recortes enviesa­
dos c texturas esfiapadas. As cores são: açafrão, preto, 
grafite, marrom, verde, vermelho e roxo. 

A maioria do público aplaudiu dc pc, quem viu pcla 
primeira vez ficou encantado c boquiaberto. 

Sua roupa c fiel ao estilo quc o consagrou. preciúiJ 
no acabamento artesanal, fora du passarela, as roupa» 
funcionam bem. 

No cenário imensas raízes, «alhos secos e franjas or­

gânicas fizeram parede de fundo para as criações do 
estilista. O jeans surge com tratamento especial. O 
vestido vem com zíper na cintura para separar a saia 
da blusa. 

Uma estola maravilhosa amarelo-ouro com azul e 
imensos corais traduz o luxo. Mangas destruídas e bor­
dadas nos punhos, fazem roupa para fada alguma bo­
tar defeito. 

Claudia Raia surgiu na passarela encantando com sua 
amazonas de passos longos e sinuosos. 

O mj.-i;u!:.-p vem primoroso no jeans c abusado nas 
transparências. Como sempre Lino Villaventura é uma 
tira nde surpresa, ou melhor uma maravilhosa surpresa. 

W ^ T I V 4f 
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o i L # n o 
do verão 2000 

l ino Vi l laventura explodiu, ipais uma vez, na 
passarela do Morumbi Fashion (ú l t imo dia 7), 

mostrando a sua coleção primavera/verão 2000, 
inspirada no barroco brasi leiro, na p in tura de Gustavo 

Moreau e no artesanato indígena americano e 
brasileiro. Sua apresentação foi 

um verdadeiro mergulho nas 
cores e na estamparia. 

Roupas em gase, nai Ion, 
J K F . w - m à * g & K malha uniram-se a outras 

W Í À * m B k confeccionadas em jeans 
'• f Q ^ P elas tano, que recebeu de LV 

^ B r ra^fi ^ ^ ^ k efeito orvalhado, enrugado, 
^ * - - • ^ ^ ^ B franjado. Os bordados 

permaneceram na gama do 
encanto, acompanhados de 
pétalas, nuvens, pasti lhas, 

plumagens, canut i lhos. 
As manequins mostraram 

na passarela os vestidos-
p r in cesa; pnntalonás com 
lenços bordados aplicados 

na lateral ; saia franjada em 
jeans sobre calça reta e 

blusa assimétrica com 
bordados, macramées, 
penas e bordados, que 
também formavam os 
adornos das cabeças. 

Os homens de L ino 
Vi l laventura f izeram a 

beleza do Morumbi 
Fashion, vestidos de 

macacões, calças 

Ã
a nta lonas e até saias, 
oje, o esti l ista respira 

o sucesso embalado j íos 
editor iais dé moda de 

toda imprensa e nos 
aplausos as suas 

criações, onde o fio 
condutor é o conforto 

e a sensualidade. 

^£^aÍftSHa~6oíIfo 
Enviàda especial 
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ESTUO 

nao e uma coisa simoles 
Quem vhre moda é ao 
mesmo fe^firfor, -àtor em 
cem e espectador: de úma obra 
.coktivài^inji^pd criar 
moda sm-corúiéâmento, 
compreensão e tótal:absorção 

'sejo coletivon 

Roegm) GÁuâo,; 
Articulista do Vida a Arte 

A s estações da moda são 
de domínio público: pri-
'inàvera-veriSo e outono-

inverno. Na verdade, roupas para 
o frio e roupas para o calor. 
Historicamente parece que se 
busca a representação de uma du­
alidade estética. Uma estação de 
vida (primavera-verão), domina­
da pela leveza, brilho e cores cla­
ras, e uma de morte (outono-in-
vemo), dominada pelos peso dos 
tons escuros, o preto e o dnza. 
Uma para fora, espontânea e sen-
r ' 3 outra para dentro, retraída 

atada. Falando assim, de 
modo superficial, a moda pode 
parecer uma coisa simples, mas 
não é. Pode parecer frescura, mas 
é mais séria do que se imagina. 
Moda hoje é arte pura. E, princi­
palmente, a mais populai; viven­
ciada e consumida das artes. 

Quem vive moda é ao mesmo 
tempo autor, ator em cena e espec­
tador de uma obra coletiva. Há 
quem imagine o processo criativo 
da moda como algo que pode ser 
dividido em dois tempos: o mo­
mento do fazei; como algo indivi­
dual, íntimo e único, antes da pas­
sarela; e o momento da aceitação 
coletiva do que foi criado, pós 
passarela. Mas esses momentos 

não podem ser entendidos ou 
oonoebidos como uma coisa dual, . 
tal é o embricamento e interferên­
cias de um tempo no outro. É ; . 
impossível criar moda sem aàtíé- . 
dmento, compreensão e total ab­
sorção do desejo coletivo; e um 
perfeito domínio do que aposto e 
dado pelo povo. E, ao mesmo -
tempo, nunca se absorve algo de . 
modo inteiramente passivp, sem • 
um olhar a mais, sem um desta­
que de algo que era detalhe, sem 
uma nova angulação. 

Temos outro paradoxo: a 
moda se faz de idéias novas, sem 
cessar, de modo quase frenético e 
ao, mesmo tempo, da recorrênda 
ao patrimônio que foi acumula­
do no decorrer do tempo, na his­
tória. É comum se fazer o novo a 
partir do velho. Várias são as ca­
sas que têm um estilo determina­
do, fixo, e a cada estação são 
obrigadas a criai coisas novas. 
Os estilistas têm que sempre 
criar algo que seja eterno e no­
vo ao mesmo tempo. 

A primeira questão que se 
apresenta ao se refletir sobre 
a moda é o porquê das pes­
soas se vestirem. Os moti­
vos são muitos, não há 
como negar. Eles variam 
e são influendados 
decisivamente pelas 
questões climáticas 
que impõem a pro­
teção do corpo, por 
questões psicoló­
gicas que balizam 
os trabalhos de re­
elaboração do ser in­
dividual, da identidade 
coletiva e individual, passando 
por questões místicas e por ques-

tão de pura inoonsdênda inerciaL 
Existem pessoas que não sabem 
.porque se vestem, non têm a mí­
nima preocupação com o vestis 
ipenas se vestem. 

Na verdade, quem pretende 
pensar ou criar moda tem que, 
de modo o mais globalizante-
mente possível pensar nos vá­
rios vetores intervenientes no 
procèsso de elaboração da rou­
pa; nos usos e costumes, nos 

Vestido de Lino Vilaventura 

ir-1 

estereótipos, nos mitos, nos' 
sonhos, , nas condições sociais e 
económicas de quem vai usá-Jjre 
em mais mil e uma possibilnK 
des que não lembrei de dtar*nb ; 
momento e que a própria pessoa' 
que pensa e faz a moda, por. 
vezes, nem consdênda tem jío 
desenvolver o seu trabalho. 
Fazer mpda-é fazer arte. . $ 
• A estrutura onde se apóiÁo 

processo criativo da moda poie. 
ser analisado atualmente a paiÓr 
de algumas categorias básicas: as 
estações ou o tempo em que a pe­
ça será utilizada; a idade do 
usuário; o segmento sodal dp 
usuário ou a sua disponibilidade 
e predisposição para adquirir e 
investir no vestuário; os tipos psi­
cológicos e os focos de interesse 
dos usuários. 

Essas categorias, no geral, sâo 
próprias para a análise das 
modas de vestuário, entretanto, 
nos últimos anos, a moda tem 
ampliado o seu âmbito de in­
fluência para além do vestuário, 
ela já condidona os usos de aces­
sórios e da própria ambientação. 
Hoje o homem se veste e veste 
todo o ambiente onde vive: o 
escritório de trabalho, a mesa 
onde come, a cama onde dor­
me, enfim, a casa onde vive. 

Quem tiver alguma dú-
: vida é só olhar de modo 

mais perspicaz os produ­
tos de cama e mesa, de 
banho, objetos de deco­
ração, cadeiras, sofás, 
tapetes, tudo se orienta 
na moda. E para se ter 
certeza que moda é arte 
basta ver um desfile de 
Lino Vdaventura. 

. _ . . i - i . ^ _ . Oa_ 



a de "Ponto Vitral", do grupo Balé Teatro Castro Alves, que estréia hoje em Sio Paulo 

rupo Castro Alves estréia balé 
'obre vidros e ambivalências 
Ispetáculo baiano "Ponto Vitral" estréia hoje no teatro Alfa 

IANA FRANCISCA PONZIO 
i/especial para a Folha 

O espetácub "Ponto Vitral", 
o Balé Teatro Castro Alves 

•Estréia hoje em São Paulo, no 
•teatro Alfa, é definida-como 
uma obra compartilhada por 

' jlntônio Carlos Cardoso, tunda-
Jfdor e diretor artistico da compa-
ilhia baiana. 

"De início, eu c o coreógrafo 
'iuis Arrieta pensávamos em fa-
,_zer um balé que, se pudesse ser 
ftdentiíicado musicalmente, fos-
(|e uma mistura de berimbau e 
iVioloncelo. Daí concordamos 
«'•que o maestro Gil Jardim seria 
deal para criar a música. A bar­

onia entre nós foi imediata e 

logo se completou conjTinoVi-.' 
Qlaventura, quf fez os figurinos, 
e Franco Marri, que concebeu a 
iluminação", diz Cardoso. 

O fio condutor acabou sendo 
a pesquisa musical que Gil Jar­
dim já vinha realizando. Sou le­
ma era o soprado r de vidros, 
aquek' profissional dc aparênda 
rústica que no entanto tem de 
domina: o fôlego para perar de­
licadas forma.'; vítreas. 

Disposto a pesquisar ai sono­
ridades e metáforas do vidro, 
Jardim e Arrieta tomaram-se 
frequentadores de vidraçarias. 

"Me emodonei com o que vi 
nas fabricas de vidros", conta o 
coreógrafo. "De bolas incandes­
centes pesando até 50 quilos 

surgiam de repente formas be­
líssimas. Tal ambiente me des­
pertou inúmeras sugestões, que 
me levaram à pesquisa em livros 
e gravuras." 

Estimulado, tal imaginário ge­
rou um balé sobre ambivalén-
das. "O ndro é transparente, 
mas separa. É suave e frágil, mas 
pode ser arma mortal." 

Eipetáculo: Ponto Vma! 
Grupo: Ualé Teatro Casiro Alves 
Quando: hoje e amanhã, as 21 h, e 
domingo, às 17li 
Onde: Teatro Alfa (r. Bento Branco de 
Andrade Filho, 722, tel. 0/ioc/l 1/3361 -
2686) 
Quanto: R$25 a RS 40 
Patrocinador De fta Bank 

hhs de Bruegelforam inspiração 
especial para a Folha 

íL Enquanto Luis Arrieta se ins­
pirava nas partículas em moW-
[ mento existentes nas lâminas de 
i^idro, Gil Jardim enxergava ce-
ÍJpas medievais das telas de Brue-
{áel nas ndraçahas do bairro 
paulistano do Belenzinho. 
h "Em meio ao silêncio total, 
ISurgia o som da fornalha", lem-
Lfe Jardim sobre o processo que 
Antecedeu a encenação de "Pon-
Ijíp Vitral". Orientado por José 
jjPereira dos Santos, vidreiro há 
!j50 anos e irmão do cineasta Nel­

son Pereira dos Samos, o com­
positor desvendou mistérios 
dos vidros para depois trans­
portá-los para a música. 

"Escolhi instrumentos básicos 
peculiares, como vibrafone, 
harpa e xilofone. Percebi que a 
música podia sc tomar gestual 
No conjunto, também influiu 
minha tendência em articular 
encontros entre diferentes lin­
guagens",explica jardim. 

Como resultado, o composi­
tor obteve não só uma trilha so­
nora para o elenco de balé do 
teatro Castro Alves, como tam-

FLNL 

bém um CD de 11 faixas, imi cu­
lado "0 Soprador de Vidro" e 
lançado pela gravadora Núcleo 
Contemporâneo. 

Na interpretação, participam 
convidados como os percussio­
nistas Naná Vasconcelos e Car­
los Tarcha. A fusão entre popu­
lar e erudito que caracteriza as 
músicas se evidencia em trechos 
como "Imagem Refletida". Nes­
se movimento, um poema de 
Adélia Prado é cantado por Mil­
ton Nascimento e Celine Im-
ben, cujos contrastes vocaise-
coam na coreografia. (AFP) 
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Shirley Mallmann em catálogo da Fórum de 1996, por Eilen von Unwerth 

itBadistage" é ó nomeado livro, tan projeto de Giovanm 
Bianco editado pior João Carrascosa, com lançamenlo 

preiisto fXira janeiro de 2001. qae pretende contar com 
nuiit" mais imagens dn (furpalavra* as úlnmas défxidas 

de moda brasileira. Além das fotos, prometese 
dnatmentos originais para traçar o perfil de quem faz a 

nu ida Brasil. Dr Denner. no final dn< anos 50. a 
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A estilista Glória Coelho prepara desfile 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 
E REDAÇÂO 

PROJETO DE LEI N. 0 £9/aooo 

Encaminhe-se à Procuradoria 

kfo 
Dep. Frandsco Aguiar 

Presidente cra CCJR 
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PARECER NoL0143.00 
PROJETO DE LEI N0 69/2000 

AUTOR: DEPUTADO WELINGTON LANDIM 

PARECER 

Submete-se a apreciação desta Procuradoria, Projeto 
de Lei n0: 69/2000, de autoria do Excelentíssimo Senhor Deputado 
Welington Landim, com o intuito da análise de sua admissibilidade 
e constitucionalidade. 

Objetiva o Projeto em estudo à concessão de título 
de cidadania cearense ao Sr. Antônio Marques dos Santos Neto 
(Lino Villaventura). 

O procedimento para a concessão de Titulo de 
Cidadão Cearense é regido pela Lei n 0 12.510 de 06 de dezembro 
de 1995, que estabelece requisitos em relação à formalização da 
proposta e sua aprovação. 

Preceituam os arts. 1 o, 2 o e 4 o da mencionada Lei: 

"Art Io. A Lei poderá conceder Titulo honorífico 
de cidadão cearense a brasileiro ou estrangeiro 
que haja prestado relevantes serviços ao Estado. 

Art 2°. A proposta de concessão de Tftulo a que 
se refere o artigo Io, acompanhada dos dados 
biográficos do homenageado será feita através de 
Projetos de Lei, subscrito, no mínimo de dois 
terços dos membros do Poder Legislativo. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: {O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (85) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza-Ceará 

E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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PARECER N0 L0143.00 
PROJETO DE LEI N0 69/2000 

AUTOR: DEPUTADO WELINGTON LANDIM 

Art 4°. Durante sessão Legislativa anual não 
serão permitidos mais de oito títulos honoríficos 
de cidadania cearense." 

Foi juntado a presente propositura, um minucioso 
curriculum vitae, que traz os relevantes serviços prestados ao 
Estado pelo homenageado. 

A proposta também está em consonância com o que 
reza o art. 2°, pois, o Projeto de Lei que se apresenta, foi subscrito 
pelo mínimo exigido: 2 (dois) terços dos membros do Poder 
Legislativo. 

Vale ressaltar, que a Assembléia Legislativa do 
Estado, ainda não concedeu mais de 8 (oito) Títulos de Cidadania 
Cearense, limite imposto pela Lei em seu art. 4°. 

Portanto encontra-se o Projeto de Lei sub examinem 
de acordo com a Lei regulamentadora da matéria, pois vem 
acompanhado de todos os requisitos por ela exigidos. 

Desse modo, uma vez que a proposta em comento 
encontra-se formalizada nos termos preconizados na citada Lei n0: 
12.510 de 06/12/95, deve a mesma ser submetida à apreciação da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação e posteriormente, à 
Mesa Diretora para os fins nela almejados, mediante observação 
das demais exigências regimentais e legais inerentes ao processo 
legislativo, conforme preceitua em seu art. 3o. 

Diante o Exposto, opinamos pelo parecer favorável ao 
Projeto em tela, de autoria do Excelentíssimo Deputado Welington 
Landim. 

É parecer salvo melhorjuízo. 

Fortaleza, 13 de setembro de 2000. 

jfttmAÁP JSbû  
Dr. FERNANDÚ ANTONIO C3STA OLIVEIRA 

PROCURADOR DA ASSEMBLÉIA LEGISL \TIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
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Asser ibléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (85) 1157-CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 

E-mail: epovo@al.ce.gov.br- http://www.al.ce.gov.br 
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LEGISLATIVA 
A CAtA DO POVO 

Projeto de Lei-NQ 069/2000. 

Data de Cadastro: 19/09/2000 

Requerente: Dep. Welington Landim 

Assunto: Concede o Título de Cidadão Cearense à ANTONIO MARQUES DOS 

SANTOS NETO ( LINO VILLA VENTURA). 

Distribuição: Por distribuição fica designado o Sr. Dep. CARLOMANO 

MARQUES como relator do projeto em epígrafe. 
C 

j y . og. oo 

Almlrcy Pinto 
Chefe de Gabinete 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (85) 1157 -CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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Sec Executiva daMeia Diretora 
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LEGISLATIVA 
REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N0 69/00 

Concede o Título de Cidadão Cearense a Antônio Marques 
dos Santos Neto (Lino Villaventura). 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. P. Concede o Título de Cidadão Cearense a Antônio Marques dos Santos Neto - Lino 
Villaventura. natural de Belém - PA, em conformidade com a Lei n012.510, de 6 de dezembro de 1995. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

19 de setembro de 2000. 

PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (O-XX-85) 277.2500 -Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (85)1157 - CEP óOl 70-002 - Fortaleza - Ceará 

E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.b' 
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AUTOGRAFO NUMERO SESSENTA E NOVE jT % 

-
VA * Concede o Título de Cidadão Cearense a Aq?dttio "ÍJarques 

dos Santos Neto (Lino Villaventura). 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art. I o . Concede o Título de Cidadão Cearense a Antônio Marques dos Santos Neto - Lino 
Villaventura, natural de Belém - PA, em conformidade com a Lei n° 12.510, de 6 de dezembro de 1995. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

19 de setembrode 2000. 

DEP. WELINGTON LANDIM 
PRESIDENTE 
DEP. VASQUES LANDIM 

0 VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 

0 VICE-PRESIDENTE 
DEP. MARCOS CALS 

0 SECRETÁRIO 
DEP. CARLOMANO MARQUES 
2o SECRETÁRIO 
DEP. GORETE PEREIRA 
3o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
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